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Resumo 

O conhecimento a respeito do conteúdo mineralógico de uma região é de grande importância quando se 

considera uma futura exploração da mesma. Tendo-se noção de tal fato, é possível inferir o tipo de 

cuidado a ser tomado quanto aos ecossistemas e população. Desta forma, um mapeamento, mesmo que 

superficial, possibilita gerir de forma ordenada e sustentável a exploração de uma região quanto ao seu 

teor mineral. A caracterização potencial da região de Formiga-MG através de um mapeamento preciso 

de seus recursos minerais nas diferentes localidades da região é uma necessidade básica para se realizar 

uma adequada explotação. Neste trabalho utilizou-se de determinações espectrofotométricas UV-VIS 

para quantificar a composição dos litotipos encontrados nas diferentes regiões do município de 

Formiga-MG 
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Introdução 

A região do município de Formiga – MG é 

formada geológicamente por rochas que 

impressionam por sua variabilidade de riquezas 

naturais.
1
. Essas observações consistem de fatores 

interligados que repousam sobre um substrato 

rochoso geneticamente variado. Este substrato, por 

sua vez, vem sendo formado ao longo de eras 

geológicas por forças endógenas que, por sua 

dinâmica, alteram constantemente a face do planeta. 

A tectônica criou grandes cadeias de morros e os rios 

escavaram e escavaram seu percurso no solo e na 

rocha, o que continua acontecendo incessantemente. 

O clima foi e é o grande motor dos fenômenos de 

intemperismo físico e químico que atuam sobre as 

rochas, transformando seus minerais em outros 

minerais mais estáveis às condições reinantes. 

Estudos realizados na região pelo projeto 

RADAMBRASIL
2,3 

dataram os principais litotipos 

locais. O embasamento cristalino possui uma idade 

de cerca de 2,8 bilhões de anos e é constituído 

principalmente de rochas gnáissicas e migmatíticas. 

Intrudidos nelas há outros litotipos. Para que se possa 

compreender melhor a região do município de 

Formiga em termos físicos, devem-se associar os 

conhecimentos geográficos e geológicos para assim 

entender o que e como estes fatores influenciam, por 

exemplo, os tipos de solos existentes na região, a rede 

hídrica, a fauna e flora locais. Todos estes fatores 

estão interligados por um elo comum, que é a 

evolução geológica, geomorfológica e pedológica da 

região. 

 Observações realizadas durante diversas coletas 

de amostras, revelam que existem muitos lugares de 

interesse científico e/ou econômico e que devem ser 

estudados detalhadamente para garantir uma 

exploração sem grandes impactos para o ambiente e 

seres vivos. O estudo geoquímico e mineralógico 

deve fornecer um mapeamento da região tornando 

viável a explotação ordenada em função das 

características dos litotipos analisando o local de 

coleta. Sendo o objetivo deste caracterizar geológica 

e mineralógicamente os diferentes litotipos 

encontrados na região de Formiga – MG e identificar  

 

 

qualitativamente e quantitativamente a composição 

de elementos metálicos presentes nos litotipos, além 

de elaborar um mapeamento pertinente quanto ao tipo 

de rocha, sua composição e localização. Este trabalho 

descreve os resultados obtidos no decorrer de dois 

anos estudando os litotipos da região. 

 

Metodologia 

Coleta de amostras 

Realizou-se a coleta com o uso de martelos 

geológicos, sacos plásticos apropriados para 

acomodação das mesmas, rótulos para marcação e 

equipamento de localização geográfica. As porções 

dos materiais coletados foram armazenados 

devidamente e processadas com vistas a análise 

química. Em todas as análises químicas utilizou-se de 

água deionizada. Todos os reagentes empregados são 

de grau analítico ou superior. A coleta de amostras 

ocorreu em duas regiões do munícipio de Formiga-

MG, e estas encontram-se assinaladas na FIGURA 1 

como B e C, sendo conhecidas como Morro das Balas 

e Serrinha, respectivamente. Esta região apresenta um 

relevo kárstico caracterizado por ter sido esculpido 

sob grande pressão gravitativa de águas sobre as 

estruturas rochosas ao longo das eras.  

Tratamentos dispensados as amostras 

As amostras foram pulverizadas em almofariz 

com pistilo de porcelana a fim de se conseguir uma 

menor granulometria e maior homogeneidade. Após a 

etapa de redução do tamanho de partículas, 

submeteu-se as amostras a um processo de pesagem 

em balança analítica e a ataque ácido sob 

aquecimento visando o desprendimento dos íons 

metálicos, com ácidos minerais (ácido nítrico, ácido 

clorídrico). O ataque ácido é escolhido de acordo 

com o elemento metálico a ser analisado
4
, a digestão 

da amostra foi realizada sob aquecimento em capela 

de exaustão. A amostra digerida forneceu um extrato 

que continha os metais associados à rede cristalina 

dos litotipos, que agora encontram-se dispostos na 

forma de íons metálicos em solução. Aguardou-se 

que a solução atingisse a  

Abstract 

The knowledge of the mineralogical content of a region is of great importance when considering future 

exploitation of the same. Having notion of this fact, it is possible to infer the type of care to be taken as 

to ecosystems and people. Thus, a mapping, even if superficial, enables manage orderly and 

sustainable exploitation of a region for mineral content. The potential characterization Formiga-MG 

region through precise mapping its mineral resources in different areas of the region is a basic need to 

conduct a proper exploitation. In this work we used UV-VIS spectrophotometric measurements to 

quantify the composition of the rock types found in different regions of the Formiga-MG county. 
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temperatura ambiente e após o resfriamento filtrou-se 

o extrato procedendo na sequencia a determinação 

espectrofotométrica para os elementos metálicos. 

Espectrofotometria UV-VIS 

 As analises referentes aos elementos metálicos 

deste trabalho tem por base a determinação 

espectrofotométrica UV-VIS, que é um método de 

absorção molecular na região do UV-Visível. O 

mesmo baseia-se na energia de excitação necessária 

para a transição de elétrons entre orbitais 

moleculares. Quando dois átomos formam uma  

 

molécula, seus orbitais moleculares combinam-se 

dando lugar a novos orbitais moleculares que alojarão 

os elétrons, a absorção de luz por uma molécula 

promovendo a mudança de um elétron desde um 

orbital molecular fundamental a um orbital excitado
5
. 

Possui aplicações qualitativas e quantitativas, onde é 

possível determinar quantitativamente a concentração 

de alguma espécie
6
. Esta técnica é muito utilizada na 

análise de metais presentes em diferentes tipos de 

amostras, inclusive rochas e solos
7,8

. 

 

FIGURA 1 – Região de coleta de amostras em Formiga-MG 

Fonte: Google Maps, 2013.

 

Resultados e Discussão 

Nesta etapa analisou-se quimicamente sílex, 

argilito e rochas clásticas não consolidadas, 

utilizando-se os procedimentos de abertura e 

tratamento de amostras descritos e metodologias 

determinativas pertinentes a cada elemento metálico
4
.  

A determinação do cobre foi realizada 

espectrofotometricamente por formação do complexo 

com a 8-hidroxiquinolina solubilizada em etanol. A 

formação de complexos metálicos com o cobre é  

 

relatada também por outros trabalhos, como o caso 

do uso de Alizarina
9
 ou 4-deciloxi-2-2-piridilazo-

1naftol
10

. Na presente análise com o uso de 8-

hidroxiquinolina, confeccionou-se a curva de 

calibração (FIGURA 2), utilizando um sistema fase 

única de solventes
11

 composto por: 2,0 mL de padrão 

do metal ou amostra, 25,3 mL de etanol P.A., 5,5 mL 

de metilisobuticetona, 0,8 mL de 8-hidroxiquinolina e 

23,1 mL de água. O pH nominal do sistema foi 

mantido em torno de 7, e a determinação ocorre a λ = 

390 nm.
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FIGURA 2 – Curva de calibração para o elemento cobre complexado com 8–hidroxiquinolina. 

Fonte: Autores do trabalho 

 

Para a determinação do teor de ferro utilizou-se 

a reação de complexação do íon ferro com o agente 

complexante tiocianato conforme descrito por 

Fernandes
12

. A curva de calibração, foi preparada 

pela adição de 2,0 mL de HNO3, 10,0 mL  

 

 

de KSCN a volumes correspondentes das 

concentrações de 0;0 a 10,0 mg/L completando-se o 

volume final com água deionizada, para 50mL. Em 

seguida mediu-se as absorvâncias no comprimento de 

onda de 480 nm
13

. A curva de calibração é exibida na 

FIGURA 3. a tabela 4.  

 

 FIGURA 3 – Curva de calibração para o elemento ferro complexado com tiocianato.  

 Fonte: Autores do trabalho.

 

Para a determinação de alumínio utilizou-se de 

um volume de 0,5 mL da amostra solubilizada 

somadas a 6,0 mL de etanol e 3,5 mL de solução de 

Alizarina 2,5 x 10-3 mol/L solubilizada em 

clorofórmio. A reação entre o alumínio e o 

complexante é imediata. Após a formação do 

complexo realizou-se a leitura em espectrofotômetro 

a 550 nm. Nestas condições obteve-se a curva de  

 

calibração com as características descritas na 

FIGURA 4. 
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FIGURA 4 – Curva de calibração para o elemento alumínio complexado com Alizarina. 

Fonte: Autores do trabalho 

 

Neste trabalho utilizou-se a reação de formação 

do complexo coordenado entre o níquel e a DMG 

para determinar quantitativamente o metal nas 

amostras solubilizadas. Fez-se uso de DMG 

solubilizada em uma mistura constituída por 50% de 

dimetilformamida e 50% de etanol (%m/m) e 

soluções de níquel com concentrações entre 0,0 e 5,0 

mg/L, elaborou-se a curva de calibração (FIGURA 5) 

utilizada para avaliar o teor de níquel nas amostras. 

 

 FIGURA 5 – Curva de calibração para o elemento níquel complexado com N, N-dimetilglioxima. 

Fonte: Autores do trabalho 

 

As determinações efetuadas permitiram obter 

através das curvas de calibração exibidas, as 

equações pertinentes a cada elemento e desta forma, 

possibilitaram o cálculo dos valores de concentração 

dos metais nos litotipos investigados. Tais resultados 

são condizentes com trabalhos realizados em outras 

regiões de terreno kárstico
14,15

  

As determinações realizadas utilizando os 

diferentes métodos espectrofotométricos UV-VIS, 

forneceram os resultados exibidos na TABELA 1, 

onde a quantidade do metal investigado encontra-se 

expressa em percentual por grama de amostra. 
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TABELA 1 – Resultados obtidos para as rochas coletadas no Morro das Balas e região da Serrinha 

Litotipos Elemento Metálico Quantidade (%/ g) 

Rochas clásticas não consolidadas Cobre 1,61 

Ferro 6,3x10
-1

 

Sílex Alumínio 1,64x10
-2

 

Ferro 3,9x10
-3

 

Níquel 1,09x10
-1

 

Argilito Níquel 1,04x10
-1

 

Fonte: Autores do trabalho 

As determinações realizadas indicam que há 

vestígios superficiais de cobre, níquel, ferro e 

alumínio nas rochas investigadas. O teor de cobre 

encontrado apresenta valores maiores que os citados 

por Rohde
16

, fato que é explicado pela forma como 

foi coletada a amostra. As rochas clásticas foram 

coletadas por sistema de bateia que concentra o 

material de maior densidade ao centro do 

equipamento. Os demais litotipos foram coletadas por 

extração com martelo geológico, e as determinações 

realizadas apresentaram valores compatíveis com os 

relatados pela bibliografia especializada, indicando 

que analises de material rochoso de superfície, com 

uso de métodos UV-VIS é viável e rápida em se 

tratando da formação de um banco de dados, como é 

o caso da região de Formiga-MG. 

 

Conclusão 

Os estudos realizados colaboram para a 

formação de um banco de dados sobre as 

características mineralógicas da região de Formiga-

MG, visto que as coletas realizadas são feitas na 

superfície evidenciam um conhecimento escasso do 

assunto. Para tanto, deve-se realizar estudos mais 

detalhados para que essas informações contribuam 

para o desenvolvimento sustentável da região. 
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